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SUGESTÕES
DO EXTERIOR

NOSSA OPINIÃO
Sugestões do FMI, da OCDE e do

Banco Mundial para o país crescer
mostram a necessidade de
recuperar confiança de investidores

A
eleição presidencial deste ano
aumenta o olhar dos investido-
res estrangeiros sobre o cená-
rio da economia brasileira. Há
evidenteinteressenonossopo-
tencial de negócios, em muitas

áreas. No documento “Mercados emergentes
em transição: perspectivas de crescimento e
desafios”, publicado na última quinta-feira, o
Fundo Monetário Internacional sugere ao Bra-
sil reformas macroeconômicas e estruturais
para mudar, do consumo para o investimento,
o foco do crescimento do PIB .

Esse tema tem sido debatido com frequência.
Nos setores empresariais e acadêmicos, gene-
ralizou-se o entendimento de que os pibinhos
da era Dilma indicam claramente a necessida-
dedenovasfontesderendanaeconomia,eque
o avanço do consumo dá sinais de esgotamen-
to, com números mais modestos no PIB, em
função do baixo crescimento e da inflação ele-
vada, entre outros fatores.

Jáarecomendaçãodereformasvoltadaspara
a competitividade, feita pelo FMI e reivindica-
da há décadas pela iniciativa privada, também
consta do relatório “Rumo ao crescimento”,
elaborado pela Organização para a Coopera-
ção e o Desenvolvimento Econômico (OCDE).

AinstituiçãoreconheceesforçosdoBrasilpara
estimularocrescimento,masressaltaqueépre-
ciso enfrentar obstáculos. Cita deficiências de
infraestrutura, investimento privado acanha-
do nesse setor, distorções no sistema tributário
e acesso desigual à educação de qualidade.

O Banco Mundial também adverte sobre bar-
reiras à expansão da economia brasileira. O re-
latório “Perspectivas Econômicas”, divulgado
na semana passada, menciona a deterioração
das contas externas e fiscal, a inflação persis-
tentemente alta e recomenda mais “aperto na
política monetária”.

Esse mostruário da preocupação estrangeira
com o Brasil reafirma a necessidade de recon-
quistadaconfiançadosinvestidores.Espera-se
que esse seja item prioritário na política eco-
nômica do próximo governo.

EU DIGO QUE...

“Em 15
segundos nós
poderíamos ter
vencido, mas
terminamos
perdendo”
—
Frickson Erazo
Zagueiro do Equador
e jogador do
Flamengo,
lamentando a derrota
para a Suíça, com gol
no último minuto

“Minha
felicidade era
saber que eu
representaria
toda a minha
classe de
deficientes
físicos em um
experimento que
pode
revolucionar a
nossa condição”
—
Juliano Alves Pinto
Paciente que usou o
exoesqueleto
desenvolvido pelo
neurocientista
brasileiro Miguel
Nicolelis, e participou
da cerimônia de
abertura da Copa do
Mundo

Aonde vai
o talento?

Matheus Albergaria de Magalhães
É professor de Economia e coordenador da Fucape Business School
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Dependendo dos incentivos vigentes, alguns dos
melhores alunos de cada geração poderão vir a se
interessar por profissões ou ocupações específicas

Se voltarmos no tempo, notaremos que
algumas coisas eram bastante diferen-
tes na década de 1980. Por exemplo,
naquela época, a maior parte dos es-
tudantes que prestava vestibular pa-
recia interessada em cursos de Enge-
nharia. Por outro lado, se olharmos para
a década de 1990, notaremos que a
ampla maioria dos jovens que ingres-
saram na universidade buscavam, em
geral, o curso de Direito

A princípio, não há problema algum
relacionado ao fato de distintas ge-
rações de jovens escolherem cursos es-
pecíficos. Entretanto, um economista
que olhasse para esta situação tenderia
a se perguntar se existe alguma relação
entre forças econômicas e as escolhas
dos jovens. Afinal, por que estudantes
de uma geração escolheriam, em sua
maioria, determinado curso? Adicio-
nalmente, será que este tipo de escolha
poderia ter consequências sobre o de-
sempenho econômico de longo prazo?

Na verdade, existe uma explicação re-
lativamente pouco conhecida para este
fenômeno. Alguns economistas falam de
uma hipótese denominada “alocação do
talento”. Esta hipótese diz que, depen-
dendo dos incentivos vigentes no mer-

cado em determinada época, alguns dos
melhores alunos (talentos) de cada ge-
ração poderão vir a se interessar por
profissões ou ocupações específicas. Um
ponto importante relacionado a esta
possibilidade é que um processo de
escolha de profissões em dado momento
poderia exercer importantes impactos
sobre o desempenho de longo prazo de
um município, estado ou país.

Nos últimos anos tem havido dis-
cussões relacionadas à relativa escassez
de engenheiros no Brasil. Em termos
agregados, esta escassez diz uma coisa
para os economistas: as remunerações e
recompensas para aqueles que ingres-
sarem nesta área tenderão, em média, a
ser maiores do que são hoje. Por que isto
ocorre? Exatamente devido à escassez
de profissionais que trabalham na área,
o que faz com que salários relativos de
engenheiros (ou seja, os salários em
comparação às demais ocupações) ten-
dam a ser mais altos.

Obviamente, a história não é tão simples,
com outros fatores também desempe-
nhando papel relevante. Ainda assim, a
hipótese descrita pode fornecer impor-
tantes sinais acerca de áreas profissionais
que tenderão a crescer no futuro. Por
conta disto, passa a ser importante ten-
tarmos compreender as razões subjacen-
tes à escassez de profissionais de En-
genharia (e de outras áreas), procurando,
ao mesmo tempo, pensar em maneiras de
criar incentivos para que as escolhas dos
jovens de hoje possam contribuir para o
desenvolvimento de amanhã.

HÁ 50 ANOS
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Governador de
Minas Gerais
está descansando
em Guarapari

Encontra-se em
Guarapari o governador
de Minas Gerais,
Magalhães Pinto,
acompanhado da sua
esposa, sra. Berenice de
Magalhães Pinto. O
político mineiro veio
para descansar após
intensa atividade que
desenvolveu antes e
depois da Revolução de
31 de março. Magalhães
Pinto está hospedado na
casa do industrial
capixaba José Maria
Vivácqua dos Santos, na
Praia das Castanheiras.
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